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Bispo-Auxiliar, D. António Marto ... 
visita Mar 

Nos dias 10 e 11 de Março S. Barto
lomeu recebeu efusivamente o Bispo
-Auxiliar de Braga, D. António Marto, 
na sua primeira visita p2stora1 a esta 
localidade .. . 

Do programa constou, no pri
meiro dia, um contacto p~ssoal com as 
crianças e adolescentes e todos os que 
no dia segi_1inte iriam receber o sacra-

(Continua na pág. 3) 

D. António Marta crismou 130 jovens. (Foto: M. Azevedo) 
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«0 MINHOTO - TROFEUS DESPORTIVOS» 
" Centro Social da Juventude de Mar e Escola 8.1. de Forjães- galardoados (ver pág. 7) 

Editorial 
Após longas conversações o poder 

central concordou em reconhecer o 
válido trabalho que as Instituições 
Particulares de Solidariedade Social 
desenvolvem nas pessoas do seu 
corpo docente, ao aceitar o aumento 
do vencimento das Educadoras de 
Infância f:'.ra níveis aproximados das 
suas co1egas que trabalham nos 
estabelecimentos públ ices. 

Efectiv-:i 'Tiente, esta medidc ~ó 
peca por tardia e é inadmissível que 
um governo dito de esquerda só 
tarde e a más horas tenha feito tal 
reconhecimento. 

A situação em que se vivia era 
uma verdadeira negação do governo 
para com a Declaração dos Direitos 
Humanos a qual reconhece que a 
trabalho igual deve corresponder 
.~alário igual (artigo 23). Além disso, 
o poder centrçil dava a entender qµê 
exigia um serviço de qualidade 
quase de borla. 

T odes reconhecem o enorme 
serviço que as IPSS prestam à nossa 
sociedade e às comunidades locais 
e sobretudo o denodado esforço 
das suas profissionais em prol das 
crianças, seres em crescimento e 
desenvolvimento constantes. Por isso 
deviam ser compensadas de forma 
justa e em pé de igualdade com 
todos os restantes profissionais até 
porque lhes são exigidas as mesmas 
condições e habilitações académicas 
paro ocupar o lugar. 

(Continua na pág. 4) 

CEHTRO SOCIAL DE MAR - o Melhor Clube Desportivo do Distrito 
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Centro de Caridade 
PRAIA 

DESAPARECE 
Nossa Senhora do Perpétuo Soco:r:ro 

Temos dado algum realce ao 
problema da nossa praia e 
continuaremos a insistir até 
que quem de direit o faça 
alguma coisa, já que para 
proibir seja o que for em 
termos de utilização desta 
riqueza natural as senhoras 
entidades sabem aparecer e 
até aplicar coimas ... mas 
quando se trata de zelar e 
minimizar os problemas todos 
sabem fugir . 

O Padre Marinho Apeztiguia Cia, 
sacerdote Redentorista, quando destacado 
para o Porto, logo à chegada que viu? 
Fome, miséria e estropiados a vaguear 
pelas ruas e lembrou-se de uma passagem 
na sua terra, onde um Padre atirou com o 
Cristo ao povo e então pensou: "Não vou 
só atirar com o Cristo a estes miseráveis, 
vou tentar rambém atirar-lhes com o pão e 
medica-mentos". E procurou algumas 
pesso~s de bom coração que o pudessem 
ajudar a mitigar a fome e suavizar a dor a 
tantos desprotegidos. Reuniu um grupo de 
boas pessoas que logo o auxiliaram e meteu 
mãos à obra. 

Assim fundou esta Associação de 
Solidariedade Social em 26 de Janeiro 
de i958, que teve a sua primeira casa na 
Rua da Firmeza, na cidade do Porto, que 
foi autorizada pelo Ordinário da Diocese, 
D. A'ltónio Ferreira Gomes, nos termos 
do arti,Q"o 454 do Código Administrativo, 
aplicável por efeito no disposto na Concor
dat~ entre a Santa Sé e o Estado Português 
e com Estatutos próprios oficialmente 
aprovados por despacho de Sua Excia. O 
Senhor Ministro da Saúde, Dr. Henrique 
Martins Carvalho, de 5 de Janeiro de 1959, 
e pubiicado no Diário do Governo, III Série, 
NQ 19, de 23 de Janeiro do mesmo ano. 

Por isso: 
1) É uma fundação de Solidariedade 

Social. 
2) Convenientemente erecta, visto 

ter aprovação administrativa. 
3) Ligada à Congregação do Santís

simo Redentor, cuja Arquiconfra
ria de Nossa Senhora do Perpétuo 
Socorro lhe serviu de origem. 

TO 
u 

Dos nossos ilustres assinantes José 
Fernando Alves Laranjeira, da Bél
gica, e Constantino l opes Fernandes, 
de Braga, recebemos as ofertas de 
5.000$00 e 1.500$00 respectiva
mente para custear as despesas com 
o "Brisa de Mar". 

O nosso muito obrigado. 

OBJECTIVOS 

O Centro de Caridade procura rea
lizar os seus objectivos através da pro
moção social junto dos mais caren
ciados, sobretudo no campo educativo, 
assistência médica e enfermagem, e à 
terceira idade. 

ONDE E COMO NASCEU 
O CENTRO DE CARIDADE? 

Numa acanhada casa, na Travessa de 
S. Marcos, no dia 26 de Janeiro de 1958, 
nasceu esta obra fundada pelo Padre 
Marinho e que nesse dia, numa cerimónia 
simples, o Sr. D. António Ferreira Gomes, 
Bispo do Porto, foi posta a funcionar e à 
disposição dos pobres um consultório 
médico, farmácia e um curso de dactilo
grafia eJ11 regim P. de grat11 irlade. 

O seu fundador, Padre Marinho, Reden
torista, nascido próximo de Navarra, em 
Espanha, teve a seu lado a Sra. D. Elvira 
Costeira e seu marido Sr. José Costeira, 
que muito contribuíram para que esta obra 
fosse realizada. 

Depois da sua primeira casa não dar 
resposta a tanta procura, mudaram para a 
Rua D. João IV, que foi _verdadeiramente 
a primeira sede da fundação. 

Corno a s emente que nos fala o 
Evangelho, assim foi a obra sempre a 
crescer, vertiginosamente, mas aqui era 
impossfvel atender todos os que pro
curavam auxílio, quer na saúde quer na 
alimentação. Tanto as casas da Travessa 
de S. Marcos como a de D. João IV não 
davam resposta eficaz a todas as solici
tações. O Padre Marinho, com os seus 
mais directos colaboradores, lançaram-se 
na compra de um palacete na Rua Costa 

E houve tempo suficiente 
para já s e ter feito algo pois já 
em 31.1 O 99, o problema foi 
levanta do através do Jornal de 
Notícias, em que se podia ler: 
"Face ao perigo iminente de 
d errocada d as moradias e do 
avanço sobre os campos, a 
Junta de Freguesia já solicitou 
à APPLE uma intervenção 
urgente ( ... ) No entanto teme
se que os efeitos práticos de&ta 
intervenção cheguem tarde 
demais ( ... ) Os moradores 
s entem-se de "mãos atadas, 
pois nada podem fazer para 
defender as suas propriedades, 
salientando, portanto, que a 
intervenção seja realizada com 
a máxima urgência". 

Pelos vistos ainda não h á 
novidades... mas sabe-se 
anunciar que há 2,5 milhões 
de contos para investir no 
litoral de Esposende. Foz Côa 
tinha 25 milhões, as pontes 
têm dezenas de milhões, a 
saúde tem milhões de milhões, 
a educação já nem sabe o que 
fazer a tantos milhões ... 

Alguém acredita nestes polí
ticos que nos governam? 

Cabral. _ ,,, -~.--=- .,.--- "' 

~mA 2~ de Janeir? .de 1962, sob,ª _--~~:- ~~:::·.:=-:-=-...:=...:.:-:::.. ·--= ;,:z.----: _ 
pres1dencia do Admm1strador Aposto- ~-·~-;; . -::- \ _ 
lico da Diocese do Porto, D. Florentino .-: :: ~ -- CA A §T P ) :: 
Andrade e Silva, e do Sr. Ministro da , ·~i \. ,- ~ • de 1 ~ 
Saúde, D:1". Henrique Martins de Car- . t, ! l ~'.. _ } JOSE MANUEL 1 i ::-

valh~, foi maugurada a nova sedeh ~a ,: 1~ ;l 1\z· ~::-~-J t ~~~;E~ Jh~-
refenda Rua de Costa Cabral onde OJe ·'( : 1,- - ~ T 

1 
,. -. 

, ·, ,_- ~ e ex. 87130S j : 

está sediada. Isaac Amorim '·/Ji _}~~:;.;-_ ·:~:i;_~ 
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m ento do Crisma. Depois da Eucaristia 
vespertina, ainda sobrou tempo para 
r eunir com os responsáveis autár
quicos, do Centro Social de Mar, dos 
diferentes grupos religiosos, confrarias 
e escuteiros tendo enaltecido a 
"excelente colaboração" entre todas as 
instituições da freguesia, pois só "de 
mãos dadas" se pode construir alguma 
coisa. Fez votos para que esta "união" 
frutifique e seja alimentada. Um agra
decimento muito especial foi deixado 
a todos os que colaboram nos serviços 
da Igreja. 

FREGUESIA 
ENGALANADA 

E como o nosso povo sabe receber 
bem, dt~rante a noite houve " trabalho 
a dobrar" para engalanar o adro d a 
Igreja preparando-o condignamente 
para receber D. António Marta que 
veio acompanhado pelo Bispo D. Carlos 
L~thei!o, que prestou m::i.ravilhosa 
ajuda no Crisma das cento e t rinta 
pessoas. Os Escuteiros d e Mar ajuda
dos por outros amigos foram incansá
veis no aprumo e beleza dos trabalhos 
dos taoetes em flor. 

À ~hegada os Senhores Bispos 
foram recebidos pelas autoridades da 
Freguesia e Comissão Fabriqueira e 
não faltaram os foguetes a anunciar a 
presença destes Pastores da Igreja. 

SOL~ DAR! E D,t\.D E 
COM CABO VERDE 

As crianças das nossas escolas partici
param numa campanha de solidariedade 
para com as crianças de Cabo Verde, a 
qua! visava recolher material escolar (canetas, 
lápis e cadernos). 

A iniciativa partiu dos Missionários do 
Espírito Sa nto que trabalham naquele país 
africano com muitas dificuldades económicas. 

As nossas crianças aderiram em massa 
a esta bonita iniciativa 

NOTA - Os a rtigos d e opinião, 
devidamente a ss ina dos , n ã o s ão 
d a r esponsa bilida de d a Redacção 
p elo que n ã o vincula m o J orna l. 

" o m a Guo Visita 
A Igreja foi pequena para tanta 

gente. Numa cerimónia muito bonita 
e cativante, D. António Marto salientou 
a necessidade de os cristãos andarem 
com uma cara alegre em sinal da nossa 
fé. "Muitas vezes damos uma imagem 
da nossa fé como sendo uma fé can
sada, triste, sonolenta, sem entusiasmo; 
outras vezes pensamos a nossa fé como 
sendo uma espécie de fardo, em que a 
reduzimos a um conjunto de man
damentos, preceitos, obrigações que 
nos são impostas com ameaças de 
castigos", referiu D. António que de 
imediato deu logo a receita, a qual 
passa p ela d escoberta da "beleza, 
alegria e entusiasmo de ser cristão" em 
que o rosto tem de ser este espelho de 
alegria. "O m al e o bem à cara vem" 
salientou o prelado bra.earense. Por 
isso, a vida do cristão é urna 
"experiência da beleza do amor que 
salva", uma beleza "a descobrir, a 
saborear e a testemunhar". 

No fundo é a beleza da frater
nidade, da esperança, da caridade. 

nI\JÃO VOU ESQUECER 
ESTA COI\1UNIDADE" 

Referindo-se à Assembleia Paro
quial, o Bispo-Auxiliar salientou que é 
urna comunidade "viva na fé, unida 
na fraternidade, com gestos de gene
rosidade verdadeiramente encanta
dores que eu não vou esquecer" . E 
dirigindo-se aos crismandos referiu: 
"Vão ser homens e mulheres que vão 
cultivar, guardar, conservar e beleza · 
da vida humana e cristã" . 

Por fim, agradeceu a hospitalidade 
com que o Rev. Pe. Dr. Jaime Machado 
o recebeu, tendo endereçado ao nosso 
pároco palavras simples mas encan
tadoras: "Padre humilde, mas que 
trabalha nos bastidores; aquele que 
está semp re presente, que respon
sabiliza os membros vivos do povo de 
Deus. O meu reconhecimento de 28 
anos de trabalho, onde gastou as suas 
energias". 

E a concluir dirigiu-se à Assembleia 
e disse: "agradeço o testemunho da 
vossa fé, a alegria d o vosso teste
munho, a hospitalidade com que me 
recebestes". 

M . Azevedo 
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if Evangelisf 
condena o 

O Vereador do Partido Socialista, Tito 
Evangelista , foi condenado, no dia 30 
de Março, pelo Tribunal de Esposende, 
ao pagamento de mil e quinhentos 
contos por se ter provado que difamou 
o ex-Presidente da Câmara, Alberto 
Figueiredo. 

A acção que A . Figueiredo moveu 
contra o seu ex-delfim e actual respon
sável máximo do partido "rosa" teve a 
ver com afirmações "difamatórias e inju
riosas" proferidas em duas conferências 
de imprensa, tendo como pano de fundo 
a compra de um te rreno em Apúlia , 
parte do q ual o ex-presidente doou à 
Freguesia para o Centro de Saúde, e 
que Tito acusara de não ter pago a Sisa 
devida ao Estado. 

O dinheiro vai ser dado a várias insti
tuições do nosso concelho, em partes 
1gua1s. 

/\ 

CAMARA PROMOVE 
"SEMANA DO VERDINHO" 

A Câmara Municipal promo
veu, de 19 a 23 de Março a 
"Semana do Verdinho" com vista 
a comemorar o "Dia Mundial da 
Floresta". A iniciativa integra-se 
no Projecto de Educação Am
biental 2001 e conta com a 
colaboração da APPLE, Asso
ciação Rio Neiva e Juntas de 
Freguesia. 
O "Verdinho" é uma das mas
cotes do ambiente de Espo
sende, e pretende identificar 
acções ligadas à natureza 
verde. Muitas foram as inicia
tivas desenvolvidas durante a 
semana, nas quais participaram 
os estabelecimentos de ensino 
do concelho, onde não faltou o 
Centro Social de Mar. Dentre 
as iniciativas merecem destaque 
"A Floresta e os Quatro Senti
dos", "Provas de Orientação", 
"Dia Mundial da Água", "À Des
coberta do Trilho da Natureza", 
"Vamos Usar o Composto". 



1 B~IS~ DE MAi,? - 4 

NOTÍCIAS 
DA COMUNIDADE Editorial 

NOVA MINISTRA DA COMUNHÃO 

Dada a impossibilidade de recupe
ração física do acidente de que foi 
vítima há tempos a Ministra da 
Comunhão Beatriz Vaz Saleiro de 
Abreu, e porque os dois actuais esta
vam sobrecarregados com a responsa
bilidade, de harmonia com o Conselho 
Paroquial foi indigitada para assumir 
também essa missão a S.'º Josefina 
Comeiro Viana. 

[~ 

Para o efeito participou na Acção 
de Formação, no Sameiro, nos dias 20 
e 21 de Janeiro. 

BAPTISMO 

No dia 27 de Janeiro foi a bap
tizar, Daniel Costa Cepa, filho de Óscar 
Filipe dos Santos Cepa e de Susana 
Maria Patrão Costa Cepa, do Lugar de 
Cima. 

~TLI 

{Continuação da primeira pág.} 

E se a efectiva igualdade ainda 
não chegou à realidade total, a luta 
por direitos efectivos iguais deve 
continuar, não apenas por uma 
questão de justiça mas também por 
uma questão de seriedade intelectual 
por parte do estado português. 

O próprio facto de o estado não 
ter a seu cargo a exploração e 
gestão dos equipamentos e a gestão 
das próprias instituições seriam sufi
cientes para não regatear o paga
mento de um salário igual aos 
trabalhadores das IPSS. Há milha
res de IPSS pelo país que são geri
das por carolice e em regime de 
voluntariado. 

A Gastronomia Tradicional 

1110 ""' 

Aliás, se a aposta do governo 
está voltada, em termos de educa
ção, para o pré-escolar e primeira 
infância não se entende tanto atraso 
em solucionar tão grave problema. 

M. Azevedo 

Conhecer os hábitos aastro
nómicos do lugar onde viv~mos é 
um direito e um dever de cada um 
de nós. Nos tempos em que vivemos 
a tendência é para as gerações mais 
novas, inconscientemente, romperem 
com estes vínculos milenares. 

Assim, é no tempo e no local 
escolar que se deve, também, des
pertar as crianças para estas tra
dições que muito oportunamente 
devem ser preservadas. 

Perante esta situação surgiu a 
oportunidade de desenvolver, no 
ATL, um projecto gastronómico que 
teria como destino uma exposição a 
nível concelhio. 

Propus às crianças o desenvol
vimento deste trabalho, o que foi 
aceite com o maior entusiasmo. 

Começamos por fazer uma 
recolha oral e escrita das receitas 
típicas confeccionadas na Freguesia 
nos dias e épocas festivas. A partir 
daqui as crianças realizaram dese
nhos alusivos a cada prato. 

Com este trabalho realizámos 
cartazes. 

A etapa final deste projecto foi a 

confecção, na cozinho da instituição, 
de um prato típico. Resolvemos 
confeccionar "Filhoses", pois trata
-se de um doce muito apreciado 
pel~s crianças. 

A medida que confeccionávamos 
as "Filhoses" iam sendo tiradas 
fotografias que foram colocadas num 
cartaz. 

Foi interessante, para as crian
ças, a realização deste projecto, 
pois ajudou a despertar o seu inte
resse para mais uma tradição da 
Freguesia. 

Proh Paula Garrido 

Assalto 
à Junta de Freguesia 

A Junta de Freguesia de Mar foi 
assaltada na noite de 16 de Fevereiro, 
tendo os assaltantes levado todo o 
material informático. 

Os larápios têm percorrido as 
Juntas do concelho em busca deste 
tipo de material e desta vez tocou à 
Junta de Mar, que apresentou queixa 
junto da GNR de Esposende. 

Esta já é a segunda vez que 
"visitaram" a Junta. Da primeira apenas 
levaram uns troquinhos. 

ILÍDIO VAZ SALEIRO MARANHÃO 

( Agente de Seguros 1 
Telefone: 253 871187 

MAR - 4740 ESPOSENDE 



Opinião 

Nós e o Euro! 
Nos últimos anos tem-se falado muito no Euro. Contudo, a 

maior parte das pessoas, apesar de já ter ouvido falar no Euro, 
não sabe concretamente quais os seus objectivos nem como irá 
funcionar . 

Estamos prestes a entrar na última e derradeira fase da Moeda 
Única Europeia (EURO) e a população portuguesa ainda não se 
consciencializou das mudanças que se irão operar. 

A quem cabe o dever de informar, de promover acções de 
sensibilização? Até agora pouco ou nada se tem feito, excepto a 
informação que é veiculada pela comunicação social que se torna 
de todo insuficiente. Esta informação surge sob um ponto de 
vista técnico que muitas vezes não se consegue transpor para a 
prática. 

Em Janeiro de 2002 seremos confrontados com novas notas 
e moedas denominadas de Euros e começarão a ser recolhidos 
até 1 de Julho todos os escudos. 

Será ,que a população já parou para pensar: "como vai ser?". 
Será que os portugueses sabem que vamos ter de lidar com 
notas de 500, 200 100, 50, 20, 10, 5 Euros e moedas de 2 e 1 
Euros, 50, 20, 10, 5, 2 e 1 cêntimos? 

Quantas pessoas sabem o valor exacto de 1 Euro 
(200,482$00)? Onde é que está no nosso comércio - sobretudo 
o tradicional - a conversão dos preços em El.:Jros? Onde está 
a obrigação do Estado na promoção do espírito de "cidadão 
europeu"? 

São perguntas em aberto, cujas respostas só irão ser dadas 
quando se instalar a confusão e as burlas aos menos atentos! 

Escola Básica de Gandra 
remodelada 

No dia 18 de Março, a Presidente 
da Câmara Municipal, Dr. João Cepa, 
inaugurou a Escola do Ensino Básico, 
em Gandra, a qual foi objecto de 
remodelação e ampliação. O presidente 
da autarquia foi recebido pelas crianças 
da escola e ao acto estiveram o 
Presidente da Junta, Sr. Fernando 
Marques e o Arcipreste de Esposende, 
Dr. Cândido Sá, para além de outras 
individualidades e a população local. 

" A ampliação e recuperação dos 
edifícios escolares é uma das apostas e 
prioridades da Câmara Municipal de 
Esposende no sentido de possibilitar 
melhores condições de aprendizagem 
às crianças do concelho. 

Dra. Paula Cepa 

FAMÍLIA DE BELINHO 
RECEBE CASA 

No dia 23 de Fevereiro a Câmara 
Municipal e o Esposende Solidário fizeram 
a entrega de mais uma casa recuperada 
a uma família de Belinho de fracos recursos 
económicos. 

A reconstrução da habitação atingiu 
um investimento global de quatro mil e 
quinhentos contos tendo sido um esforço 
conjunto da Câmara, do Esposende 
Solidário, da Junta de Freguesia de 
Belinho, do Rendimento Mínimo Garantido 
e da Empresa José Patrão & Filhos, Lda. 

Esta intervenção enquadra-se na 
política da Autarquia e do Esposende 
Solidário em recuperar as habitações 
degradadas das pessoas mais carenciadas, 
contribuindo deste modo para uma melhor 
qualidade de vida da população, esforço 
que tem sido muito valioso. 
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-FAO 
COM NOVO ESTÁDIO 

A Câmara Municipal e o Clube de 
Futebol de Fão assinaram, no passado 
dia 18 de Março, um contrato-pro
grama de desenvolvimento desportivo 
que prevê a construção do novo 
Complexo Desportivo da Vila Fão
zense, onde ficará instalado o novo 
Estádio do Fão. 

A assinatura contou com a presen
ça do presidente da Câmara, Dr. João 
Cepa, e do presidente da colectividade 
de Fão, Paulo Sérgio Campos. 

Segundo João Cepa, este equipa
mento para além de servir o clube 
local, que milita na Ili Divisão Nacio
nal, Série A, vai constituir uma infra
-estrutura de apoio ao Euro 2004 e é 
um excelente apoio ao turismo. 

Paulo Sérgio, por sua vez, salientou 
que o Complexo "é uma mais valia 
para o clube e para a localidade" e 
vai possibilitar o desenvolvimento do 
turismo de Fão. 

1 JORNADAS 
DO EURO 

A Escola Profissional de Espo
sende promoveu, no passado dia 7 
de Março, as "I Jornadas do Euro", 
iniciativa que decorreu no Audi
tório Municipal e envolveu centenas 
de alunos. 

Segundo o Director da Escola, 
António Conde, "esta iniciativa 
excedeu as expectativas" e os 
alunos mostraram-se "entusias
mados e receptivos às actividades 
promovidas". 

João Loureiro, da Universidade 
do Porto, referiu-se à necessidade 
de controlar o consumismo para 
"não piorar as condições de vida" 
dos portugueses e para "não au
mentar o desemprego". 

Na altura foram divulgados os 
resultados das entrevistas sobre o 
Euro (a nova moeda) feitas pelos 
alunos à população local. A peça 
"O Pinóquio e o Euro" serviu para 
animar a juventude. 

Esta iniciativa integrou-se no 
Projecto Educativo Europeu "Pro
grama Sócrates". 
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~DESPORTO] 
ANDEBOL FEMININO 

As equipas da Juventude de Mar 
estão a marcar posição de destaque 
nos campeonatos de Andebol do 
Porto, através dos resultados exce
lentes que vão alcançando. 

Resultados: 

INFANTIS 
Juve Mar, 16 x Alpendorada, 8 
Santa Joana, 14 x J. Mar, 21 
Maia Stars, 2 x Juve Mar, 13 

Il\ITCIP.DAS 
Juve Mar, 12 x Padroense, 5 
Sta. Isabel, 10 x Juve Mar, 20 

JUVENIS 
Gulpilhares, 16 x Juve Mar, 18 
Juve Mar, 20 x Gulpilhares, 12 

JUVENIS 
NA SELECÇÃO REGIONAL 

Nos dias 3 ~ 4 de I\.1:8.rço rea
lizou-se em Alpendorada (Porto) um 
Torneio Interassociações Regionais 
na categoria de Juvenis Femininos. 
Para a selecção do Porto foram 
chamadas sete atletas da Juven
tude de Mar, nomeadamente, Maria 
Pereira, Lúcia Pereira, Maria José 
Neves, Inês Vital, Carla Sá, Liliana 
Alves e Catarina Martins. 

XIV ENCONTRO NACIONAL 
DE ANDEBOL FEMININO 

Os vários pavilhões do Concelho 
de Esposende receberam o XIV 
Encontro Nacional de Iniciadas 
Femininas de Andebol, iniciativa 
que decorreu entre 24 e 28 de 
Fevereiro e foi promovida pela 
Federação Portuguesa de Andebol, 

com a colaboração e apoio da 
Câmara Municipal e das Asso
ciações locais. 

A Jornada de Andebol movimen
tou mais de 700 atletas femini
nas, representativas de 41 equipas 
vinàas de todo o território portu
guês incluindo a Madeira e cons
tituiu uma excelente oportunidade 
para a divulgação da modalidade 
junto da população esposendense. 

O Centro Social de Mar, clube 
do concelho que tem dado primazia 
à modalidade, participou no 
Encontro com duas equipas do 
primeiro ano, tendo os objectivos 
sido "alcançados" segundo o 
presidente da colectividade. Assim, 
a equipa A classificou -se em 19º 
lugar e a B, no 36º, classificações 
que dizem bem do trabalho pro
fícuo que se está a realizar. 

P, equipa venc~dora foi o Colégio 
de Gaia, seguindo-se Bartolomeu 
Perestrelo, da Madeira. 

TORNEIO INTERNACIONAL 
DE CARNAVAL 

O Pavilhão Municipal de Fão 
acolheu a III edição do Torneio 
Internacional de Carnaval de 
Andebol Feminino, iniciativa que se 
realizou entre 25 e 27 de Fevereiro 
e que pôs em confronto as equipas 
da Ti_mísia, de Porriiío (Espanha) e 
de Portugal. 

A organização foi da Câmara 
Municipal de Esposende e da 
Federação Portuguesa de Andebol. 

Este Torneio teve o seguinte 
resultado final: 

1 º - Porriiío 
2º - Portugal 
3º -Tunísia 

ATLETISMO 
II MEL.\ MARATONA 
CIDADE DE ESPOSENDE 

A atleta Helena Sampaio, do 
Maratona Clube da Maia, e o que
niano Michael Noaseewe venceram 
a "II Meia-Maratona Esposende 
Cidade 200 l" que se realizou no 
dia 11 de Março no concelho. 
Colectivamente, o triunfo sorriu ao 
Núcleo de Atletismo de Joane. 

Em Veteranos I venceu Fer
nando Couto (Vitória de Guima
rães) e, colectivamente os Gaienses. 

Em Veteranos II, o vencedor foi 
o esposendense Torcato Moreira e 
o s eu clube, A. D. Esposende. 

Em Veteranos Femininos a 
vencedora foi Aurora Cunha e a 
equipa Soarense, de Braga. 

Em Infantis Femininos vence
ram Tânia Silva (G. D. lº de Maio) 
e o C. D. C. Codeços; em Infantis 
Masculinos Nuno Vieites; em 
Jovens 1 masculinos Fábio Rocha 
e em femininos Sara Moreira; em 
Jovens II masculinos Rui .Azevedo 
e em femininos Márcia Sa.Tltos. 

Esta iniciativa · foi organizada 
pelo Pelouro do Desporto da 
Câmara Municipal de Esposende 
com a colaboração da Delegação 
de Braga do INATEL e da Espo
sende 2000. 

DESPORTO ADAPTADO 
Entre 2 e 4 de Março decorreu 

em Esposende o "Campeonato 
Nacional de Futebol de 5 para a 
Deficiência Mental", evento que 
contou com o apoio da Câmara 
Municipal e foi organizado pela 
Associação Nacional de Desporto 
para a Deficiência Mental (ANDEM). 

Os pavilhões de Fãa e da Escola 
Correia de Oliveira foram os palcos 
do campeonato que conteve 250 
atletas de todo o País. 

O Futebol Clube de Marinhas 
d eu valiosa colaboraçã o a este 
acontecimento desportivo. 

fADLUCO DE E~1f0f'OS'I 
E REPJUU\ÇO~S , 

Manuel Augusto Justo Maranhão 

S. BARTOLOMEU DO MAR • Esposende • Telef. 253871872 
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''O MINHOTO TROFEUS DESPORTIVOS'' 
CENTRO SOCIAL DA JUVENTUDE DE MAR 
ESCOLA B. I. DE FORJÃES ... GALARDOADOS 

O Centro Social da Juven
tude de Mar e a Escola Básica 
Integrada de Forjães foram os 
clubes do concelho de Espo
sende galardoados com a atri
buição dos Troféus Desportivos 
"O MINHOTO". 

A cerimónia da entrega dos 
prémios decorreu no dia 5 de 
Março. no Hotel de Ofir, em Fão, 
perante cerca de 500 pessoas. 
tendo sido galardoados cerca de 

A Dra. Paula Cepa recebe o Trojéu «O Minhota» 

trinta individualidades entre 
clubes e atletas. 

Criado para valorizar e home
nagear o património desportivo 
do Minho, este prémio, que foi 
a IV edição, está a ganhar cada 
vez mais importância junto do 
fenómeno desportivo e consti
tuiu uma "homenagem" aos 
atletas Olímpicos e Paraolím
picos, ao m esmo tempo. que 
estiveram em Sydney. 

O Centro 
Social da 
Juventude 
rle Mar ven-

' ceu o troféu 
na catego
ria "Despor
to/Cultura" 
e a Escola 
d e Forjães 
na catego
ria "Despor
to Escolar". 

P a r a 
além das 
inúmeras 
actividades 
que o Cen
tro Social 
desenvolve 
quer no âm
bito soc ial 
d e apoio à 
1 ª infância, 
quer no 
desporto e 
mesmo na 
cultura, 
m e rece 
d estaque a 
publicação 
do Jornal 
"Brisa d e 

(Foto: Nereldes Martins} Mar" e o in-

vestimenta no campo editorial, 
com várias obras já publicadas. 

Recordamos que o Centro 
Social tem ganho sucessivos 
prémios nos últimos anos, com 
realce para "O Melhor Clube 
Desportivo do Distrito de Braga", 
atribuído·pela Secretaria de Es
tado do Desporto, em 1998. 

Neste rn esmo ano recebeu a 
Medaiha de Mérito Desportivo 
da Câmara Municipal de Espo
sende. 

Em 1999 venceu o Troféu "O 
FALCÃO DO MINHO". símbolo 
d a qualidade e dinamismo das 
instituições. 

A Drª . Paula Cepa, directora 
e sócio n º 1, após ter recebido 
o Troféu , salientou ser com 
"nmitü orgulho e satisfação que 
r ecebemos esta distinção. o que 
muito nos engrandece. O nosso 
muito obrigado a todos". 

O Presidente do Centro Social 
de Mar. Sr. Fernando Cepa 
também manifestou a sua 
alegria ao afirmar" ficamos 
muito gratos com mais esta 
distinção. Já estamos habi
tuados a ser distinguidos pelo 
trabalho em prol da juventude, 
mas este Troféu faltava na 
sala das distinções." E conti
nuando r eferiu que o prémio é 
també m "o reconhe cimento 
público do tra balho va lioso e 
frutuoso que temos vindo a 
desenvolver e constitui um 
estímulo muito grande para 
continuarmos." Por fim , agra
d eceu a todos os que contri
buíra m, com "o s eu empenho e 
dedicação" para a conquista de 
"tão ambicioso prémio". 

(Continua na pág. 9) 
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NOTÍCIAS DA ASSOCIAÇÃO NOVOS SÓCIOS 

FEVEREIRO 

ANIVERSÁRIOS 
MARÇO 

02 - Completou 42 anos a Educa
dora Augusta Maria Pires Morais. 

05 - Completou 29 anos a Dra. 
Paula Cristina de Abreu Cepa, Direc
tora e colaboradora do "Brisa de Mar". 

08 - Completou 52 anos, José 
Queirós da Cruz. 

- Completou 42 anos a funcio
nária do Centro Social, Maria Albertina 
Morgado Arezes. 

09 - Completou 38 anos, Floriano 
Alves Laranjeira. 

10 - Completou 47 anos, José 
Laranjeira Meira. 

11 - Completou 43 anos, José de 
Sá Alves. 

- Completou 74 anos, Manuel 
Martins Correia Abreu. 

14 - Completou 39 anos, Matilde 
Laranjeira da Silva (emigrante). 

- Completou 22 anos, o jovem 
Rafael Vaz Laranjeira. 

17 - Completou 37 anos, António 
Joaquim Laranjeira Leal (emigrante). 

18 - Completou 59 anos, Manuel 
Fernando Justo Maranhão. 

20 - Completou 23 anos, o jovem 
Filipe Vaz Laranjeira. 

26 - Completou 37 anos, José 
Carlos Faria da Silva. 

28 - Completou 39 anos, Sebastião 
Evaristo Vilas-Boas Figueiredo. 

FICHA TÉCNICA 

Corpo Redactorial: 

• Fernando Cepa 
• Ilídio Saleiro Maranhão 
• Dr. António Maranhão Peixoto 

Dr. Manuel António Sampaio Azevedo 
• Dr.ª Paula Cepa 

Colaboradores: 

• Conceição Laranjeira 
• Dora Cepa 
• Maria Goreti Lima 
• Sandra Viana 
• Sérgia Alexandra Regado 
• Sílvia Abreu • 
• Educadoras do Jardim de Infância 
• Professoras da Escola Primária de Baixo 
• Professoras da Escola Primária de Cima 
• Dr. Manuel Almeida Arezes 

Registo Nº 13553/86 

03 - Completou 60 anos, Abílio 
Cepa Cerqueira, Presidente da Junta 
de Freguesia de Mar e Director do 
Centro Social da Juventude de Mar. 

- Completou 71 anos, Manuel 
Martins de Abreu Cepa. 

- Completou 25 anos, Manuel 
dos Santos Cepa. 

04 - Completou 34 anos, Carlos 
Alberto Capitão Rei. 

- Completou 27 anos, Estêvão 
Vaz Laranjeira. 

07 - Completou 18 anos, Rui 
Alexandre da Silva Afonso. 

10 - Completou 43 anos, Delfim 
Fernando Dias Cepa. 

15 - Completou 38 anos, Manuel 
Sampaio Martins. 

- Completou 57 anos, Maria 
Manuela C. de Sousa Viana Maranhão. 

17 - Completou 44 anos, a Profª 
Maria Fernanda Martins Valença. 

21 - Completou 50 anos, António 
Neiva Marques. 

23 - Completou 57 anos, Manuel 
da Cruz Rei. 

- Completou 54 anos, António 
Jorge da Costa, Director do Centro 
Social da Juventude de Mar. 

24 - Completou 16 anos, o jovem 
José Capitão Vila-Chã. 

25 - Completou 63 anos, Maria 
Dolores Abreu A. Sampaio. 

26 - Completou 46 anos, Maria da 
Conceição Laranjeira Alves (emi
grante). 

30 - Completou 17 anos, a menina 
Madalena Laranjeira de Sá (emigrante). 

31 - Completou 71 anos, Joaquim 
Manuel Martins Capitão 

A todos os aniversariantes, "Brisa de 
Mar" deseja muitas felicidades e longos 

anos de vida. 

Abílio Cepa Cerqueira 
CONSTRUTOR CIVIL 

OFICINA DE CARPINTARIA 

Telef. 871374 

MAR • 4740 ESPOSENDE 

Todos os interessados em 
inscr everem-se como Sócios do 
Centro Social da Juventude de Mar 
podem solicitar a proposta d e 
adesão no Centro Social a horas 
de expediente. 

A Direcção 

ÚLTIMA HORA 

ÓBITO 
No dia 3 de 

Abril faleceu, na 
sua residência, no 

- , . 1 •• Luaar de Cima, o 
;;~ · Ti; Daniel Martins 

Maranhão, viúvo, 
de 92 anos de 

.~...,.. idade, filho de 
~~- .-.. António Martins 

Maranhão e de Ana Martins de Vilas
Boas, natural de S. Bartolomeu. 

O Tio Daniel foi um homem que 
marcou de forma muito positiva a nossa ' 
comunidade já que para além de 
excelente profissional no sector da 
carpintaria, exerceu importantes cargos 
na sociedade civil e religiosa. Ainda há 
bem pouco tempo era o mordomo da 
Confraria de S. Bartolomeu, cargo que 
desempenhou com saber e mestria. 

Bom pai de família, andava sempre 
bem disposto e alegre e soube cuidar 
de um rancho de filhos. 

Que Deus o tenha em seu seio. 
À família enlutada os nossos sentidos 

pêsames. 

t 
DANIEL MARTINS MARANHÃO 

AGRADECIMENTO 

A Família vem, por este único meio, 
agradecer a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do saudoso extinto, DANIEL 
MARTINS MARANHÃO, assim como àquelas 
pessoas que participaram na Missa de 7.9 

Dio e que lhe manifestaram o seu pesar neste 
momento de dor. 

Mar, 01/04/11 
A Família 



, 
PASCOA 
Jesus celebrou a sua Páscoa 

à moda dos Judeus. A nossa 
Páscoa, a Páscoa cristã, tem 
o seu protótipo na Páscoa 
hebraica. Constitui o culminar do 
culto litúrgico anual, sendo a 
mais antiga festa do calendá
rio cristão, comemorativa da 
Paixão, Morte e Ressurreição 
de Cristo, desse tempo primor
dial na terminologia de Mircea 
Eliade. Mas havia dias dife
rentes para a sua celebração: 
no Oriente, no Ocidente e até 
na Igreja irlandesa e suas deri
vadas com base na tradição de 
S. Patrício. Depois, o Concílio 
de Niceia, em 325, impôs a 
todas as igrejas a sua celebra
ção de acordo com as tradições 
de Roma e Alexandria: o pri
meiro domingo depois da 
primeira lua cheia a seguir ao 
equinócio da Primavera. 

Para os cristãos, a Páscoa 
tem um sentido diferente. É a 
celebração de Cristo Ressus
citado. É o culminar da Qua
resma, tempo penitencial e de 
preparação. Com ela se abre 
um novo período para celebrar 
a glorificação de Cristo junto do 
Pai, que nos vai enviar o Espírito 
Santo. 

É assim uma festa de 
alegria, para crianças e adultos. 
Só com o ouvir ou o pronunciar 
"Aleluia", as pessoas vibram 
mesmo de alegria. 

ln «Memórias de S. Bartolomeu do Mar -
Crenças e Ritos de Passagem» , Centro 
Social da Juventude de Mar, Esposende, 2000 

Pelo Museu Municipal 
No Museu Municipal de Esposende 

encontram-se patente ao público as 
exposições "Artes Para Bem Comer" e 
"Artes da Espera". 

A primeira exposição está patente na 
Sala da Cultura Materi;ll até 31 de Maio 
e mostra Faiança Portuguesa do final do 
século XIX; "Artes da Espera", patente 
na Sala de Azulejos até meados de Abril 
é uma exposição de fotografia que retrata 
o ritual da Pesca da Lampreia, da autoria 
do Prof. Álvaro Campeio. 
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"O MINHOTO 
~ 

TROFEUS DESPORTIVOS'~ 
(Continuação da pág. 7) 

Escola de Forjães 
exemplo do Desporto Escolar 

A Escola de Forjães que 
desenvolve várias modalidades 
desportivas tem no atletismo o seu 
cartaz de em termos de referência, 
ao conquistar prémios nacionais 
sendo um "exemplo do desporto 
escolar" para os estabelecimentos 
de ensino. 

O Prof. Manuel Ribeiro, 
responsável máximo da Escola 
referiu estar "muito satisfeito", 
sendo esta distinção "o culminar 
de uma actiVidade dá escola em 
que os alunos se têm empenhado 
seriamente na prática do atletismo, 
superiormente acompanhados pelo 
Prof. Paulo Costa, que tem sido 
muito teimoso e demonstrado 
muita determinação" . E conti
nuando disse ainda: "todo este 
trabalho desenvolVido em prol dos 
alunos e do desporto escolar só tem 
sido possível graças ao apoio da 
Junta de Freguesia de Forjães e 
da Câmara Municipal, pelo que a 
distinção é também um pouco para 
as autarquias". 

"O MINHOTO" é uma promoção 
das empresas Semin e Direnor e 

SANEAMENTO 
Após a instalação da rede de saneamento 

na Rua de S. Bartolomeu, entre a casa do Tio 
António Caiador e o café Estrela da Noite, 
aguarda-se para breve a pavimentação do 
local, para assim permitir a passagem dos 
veículos e pessoas em condições de segurança. 

ÁGUA 
A Junta de Freguesia, em colaboração com 

a Câmara Municipal, está a colocar em todas 
as habitações caixas para a ligação da água 
da rede pública. 

Deste modo, e depois da água ligada, as 
pessoas vão poder ter nas suas habitações água 
de qualidade em termos de saúde pública. 

contou com o forte apoio da 
Câmara Municipal de Esposende. 

O Troféu é uma criação de Luís 
Torres. 

Outros galardoados: Capucho 
(Porto) - Grande Prémio IndiVidual; 
Sporting de Braga - Grande Prémio 
Colectivo; Quim (Braga) -·Jogador 
Profissional; Mário Silva - Con
sagração; Tiago (Braga) - Revelação 
do Ano; José Borges (Natação) -
Treinador; Ilídio Cunha (Viana do 
Castelo) - Dirigente Desportivo; 
Francisco Ferreira - Árbitro; Paulo 
Matos - Hóquei; António Soares 
- Desporto Adaptado; Luís Veloso 
- Automobilismo; Analídia Torre 
- Atletismo; Álvaro Martins -
Andehol; ReJi~minR Barros -· Arr'"'J 
Marciais; Leonel Correia - Canoa
gem; Gilberto Martins - Ciclismo; 
Paulo Gomes - Futebol Amador; 
Marco Fontão - Futsal; Alexandre 
Mendonça - Motociclismo; João 
Coelho - Natação; José Moreno -
Remo; Carla Montenegro - Voleibol; 
Vitória de Barcelinhos - Fomento 
Desporto Jovem; e S. C. Vianense 
- Clube Ecléctico. 

TEMPORAL 
O mau tempo parece que veio poro ficar e não se 

quer ir embora. Efectivomente, desde o mês de Novem
bro que o "irmã chuva" cai diariamente e de forma 
copioso o ponto de estragar tudo o que é sementeira. 

Os nossos agricultores encontram-se hoje com 
sérias dificuldades de sobrevivência, pois todas as 
colheitas ficaram danificadas. É uma dor de alma passar 
pelos campos e ver tudo queimado, as terras 
transformadas em verdadeiros charcos, as árvores só 
com as folhas ... pois os frutos caíram com o temporal. 
O tempo que se avizinha vai ser de fome e de grandes 
dificuldades: batotas, hortaliça, cebolo e olhos, 
cenoura ... nem vê-los. 

E como o paciência do nosso lavrador nunca se 
esgoto sabemos que já estão o fazer novo investimento 
em novos sementeiras poro ao menos tentar minimizar 
os perdas o que têm estado sujeitos. 
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O Jardün de 
Infância do Centro 
Social de Mar 
participou no dia 
23 de Fevereiro no 
desfile de Carnaval 
que percorreu as 
prL.'1.cipais ruas da 
cidade, iniciativa 
que foi promovida 
pela Câmara 
Municipal de 
Esposende. 
A exemplo do ano 

~ passado o tema 
central voltou a 
estar de mãos 
dadas com o 
ambiente e as 
"fantasias" 
encheram ele cor e 
brilho as ruas 
citadinas, com 
dois mil e 
quatrocentos 
participantes a 
darem largas à 
sua alegria. 
No final houve 
direito a um 
lanche, saboreado 
junto das piscinas 
Foz do Cávado. 
As crianças do 
Centro iam 
maravilhosamente 
vestidas com 
vestuário fruto da 
reutilização de 
material, segundo 
os objectivos de 
tão louvável 
iniciativa. 
No final , a 
responsável Engª . 
Alexandra Roger · 
considerou que os 
objectivos "foram 
alcançados e a 
iniciativa foi 
muito posit iva", 
tendo mesmo 
"ultrapassado as 
expectativas". 

(Fotos de: Manuel Azevedo) 



O Pároco, revestido de sobrepeliz e estola, 
é acompanhado pelo sacristão que, com opa, 
transporta a cruz, por um vogal da Junta de 
Freguesia com a caldeira da água benta, por 
dois moços (seminaristas, quando os havia), 
um com a campainha e outro a recolher as 
esmolas para S. Pedro (Roma) e Lugares 
Santos, e por um representante da Fabriqueira 
a recolher os folares para o Pároco (actual
mente em numerário; dantes, arroz, açúcar, 
ovos e outros produtos, para o que teria de 
andar com uma cesta). Antes da extinção do 
cargo de regedor, em 1976, o titular desse 
cargo fazia parte da comitiva. 

A esperar o Compasso há sempre, na rua, 
pessoas que acompanham a Cruz, de- casa 
em casa, sobretudo pessoas da vizinhança da 
casa visitada. 

O Compasso entrava praticamente em 
todas as casas. As portas abriam-se para 
receber a Visita Pascal, os familiares, amigos 
e vizinhos. 

Antigamente eram objecto de reparo os 
donos das casas que não abriam as suas 
portas. Eram excepção muito rara. Hoje, como 
h!i muitas cas2.~ de emigrantes, rlg~·ns ~1 ::: 
quais ausentes no estrangeiro no dia de 
Páscoa, já ninguém repara nas casas fechadas. 

As casas novas são, normalmente, ben
zidas nesse dia, à passagem do Compasso. 

As casas com portas abertas para receber 
a Visita Pascal apresentavam quase sempre o 
caminho ou recinto de entrada juncado de 
fiores, folhas, pequenos ramos, funcho, heras, 
"chorincos", etc. Quando nada disso se via e a 
casa era habitada, logo se perguntava ou man
dava perguntar se esperavam ou não a Cruz. 

Dentro áe cada casa, logo à entrada, no 
lado direito, encontrava-se o dono, seguido 
da esposa e dos filhos, geralmente por ordem 
de idade; depois outros familiares, amigos 
e vizinhos, seguindo-se outras pessoas, 
sobretudo as crianças que iam entrando 
em todas as casas enquanto acompanhavam 
a Cruz. 

Quando, em relação às pessoas da casa, 
esta ordem não se verificava, aguardavam-se 
alguns momentos para que tudo se acertasse. 

O sacristão dava a cruz a beijar a todas as 
pessoas, começando pelo dono da casa e 
seguindo a ordem por que se encontravam 
colocadas. ~ 

O Pároco entabulava um breve diálogo com 
os donos, apenas o tempo necessário para 
facilitar a saída das pessoas que se dirigiam 
para a casa seguinte. Quando eram servidos 
aperitivos, demorava-se um pouco mais, mas 
sem delongas - a mesa que fora posta era 

também para os familiares e amigos que 
ficavam, por mais algum tempo, a confra
ternizar. 

As crianças aglomeravam-se em certas 
casas onde era hábito lançar-lhes amêndoas. 
Quando estas eram lançadas para a eira ou 
para o caminho, cada L!m esforçava-se por 
apanhar o maior número. No final cada um 
contava as suas para ver se tinha ganho nessa 
disputa com os companheiros. 

(Continuação da última página) 

como a construção da Sede dos 
Escuteiros do Agrupamento 82, de 
S. Bartolomeu. 

O convite para a visita partiu do 
presidente da Junta, Abílio Cerqueira, 
no sentido de se observar o 
andamento das obras em execução e 
ultrapassar alguns problemas que a 
Junta quer ver reso 1vidos, 
nomeadamente em termos de 
saneamento e a pavimentação de 
caminhos agrícolas. 

Abílio Cerqueira garantiu que o 
grande sonho era "dar um grande 
empurrão a uma obra fundamental 
para os jovens da Freguesia", ou seja, 
a construção da Sede dos Escuteiros 
que seria "a melhor prenda que podem 
receber". Aliás, Abílio Cerqueira, 
acredita igualmente que o início da 
obra vai acontecer "ainda este ano" 
pois "há vontade em se fazer esta obra 
que será um importante benefício para 
a Freguesia". 

Por isso o Chefe dos Escuteiros 
de Mar, Delfim Cepa, disse "presente" 
para sensibilizar o autarca 
esposendense para a necessidade de 
se avançar "se possível ainda este 
ano" com a obra, tendo garantido que 
estão a ser dados "passos seguros e 
está tudo bem encaminhado para a 
concretização da obra, pois acredito 
que estes homens são de palavra e 
não vão voltar atrás." Todos acreditam 
que esta vai ser a melhor prenda dos 
25 anos de vida do escutismo na 
nossa freguesia. 

A Sede ficará instalada no Lugar 
de Cima, perto dos edifícios da Junta 

Entre os usos da terra, neste dia, figuravam 
os ovos pintados com cascas de cebola, o 
pão-de-ló ou bate e as amêndoas. Também 
muito usados e apresentados em quase todas 
as casas eram os tremoços, curados em água 
corrente, junto às nascentes do Engenho ou 
em A-de-Fora. 
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e do Centro Social, num loteamento 
que será levado a cabo na zona. 

EROSÃO VAI SER ESTUDADA 

Um cos problemas apresentados 
por Abílio Cerqueira foi o estado 
"crítico e de abandono" em que se 
encontra a praia de S. Bartolomeu, 
cujo areal foi "comido" pelo mar, a 
ponto de as ondas quebrarem neste 
momento junto dos alicerces das 
habitações e do parque paroquial , 
estruturas que já sofreram reforços 
para não virem abaixo. 

Após a visita ao local, o Dr. João 
Cepa ficou impressionado com "a 
velocidade a que o mar entra nas 
dunas e 'come' areia de uma forma 
galopante". 

Perante a forte erosão do litoral de 
Esposende, desde Antas a Apúlia, e 
como a Área de Paisagem Protegida 
do Litoral de Esposende "nada faz · 
neste campo", o presidente da Câmara 
anunciou a assinatura de um protocolo 
entre o Município e a Universidade do 
Minho tendo em vista o estudo no 
sentido de se encontrarem as causas 
que provocam a erosão e, ao mesmo 
tempo, apontar eventuais medidas 
para minimizar o problema. No fundo 
será "procurar uma solução integrada 
para todo o litoral e a criação de 
estruturas que minimizem o problema 
pois sabemos ser difícil uma solução 
definitiva e total". 

João Cepa que foi acompanhado 
pela vereação e técnicos municipais 
ficou "satisfeito" com a visita efectuada, 
reconhecendo que o mau tempo tem 
impedido o bom andamento das obras. 
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Presidente da· Câmara visita Mar 
anun~ia,,(F'.stud<J da erosão costeira 
e constr!-lçflo da Sede de Escuteiros 

Foi extremamente valiosa a .\íisita 
que o Sr. Presidente da Çâmara 
Municipal de Esposende, Dr. João 
Cepa, fez à freguesia de Mar, no 
passado dia 21 de Março, tendo na 

ocasião anunciado a assinatura 
de um protocolo com a Universi
dade do Minho para o estudo da 
erosão costeira do concelho, bem 

(Continua na pág. 11) 

O Presidente da Câmara, Dr. João Cepa, despachou o expediente na Junta de Freguesia (Feto: M. Azevedo) 

No dia quatro de 
Março a recolha de 
sangue que se veri
ficou na nossa fre
guesia bateu todas 
as expectativas em 

termos de dadores: 99 ao todo, o 
que diz bem da capacidade de 
generosidade e solidarieda de do 
nosso povo. 

A recolha de sangue promovida 
pelo Instituto Português de Sangue, 
do Porto, em colaboração com a 
Associação de Dadores de Sangue 
de Esposende e do Centro Social 
da Juventude de Mar, que cedeu 
a s insta lações, deixou "m uito 
satisfeitos" todos ,.os profissionais 
que uma vez mais se empenharam 
no trabalho, em especial o presi
dente da Associação de Esposende, 
Eng-º Adelino Marques, que não tem 
rega teado "elogios" à vontade "tã o 
gen erosa da população que tem 

dado sangue", contribuindo, desta 
forma, para minorar o problema 
da falta de sangu e nos nossos 
hospitais. 

A população de Mar está uma 
vez mais de parabéns por ter 
comparecido em peso a esta dádiva 
de sangue, colaborando assim, com 
aqueles que sofrem . 

Seria bom que o nosso esforço 
fosse sempre 'em dar' sangue e 
nunca tivéssemos necessidade de 
o receber. 

BRISA DE MAR 
C.S.J. MAR 

PUBLICAÇÃO 
PERIÓDICA 

Cantinho do Jardim 

A Natureza 
no Jardim 

Durante o mês de Fevereiro 
esteve patente no Centro Social da 
Juventude de Mar uma exposição 
subordinada ao tema "O Nosso 
Monte" . Os protagonistas desta 
exposição foram as crianças da 
instituição, onde se poderiam ver 
vários tra~alhos realizados pelas 
mesmas. E de salientar que esta 
exposição vem de acordo com o 
proiecto educativo da instituição que 
se intitula "De mãos dadas com o 
ambiente". 

A elaboração dos trabalhos 
compreendia a utilização de mate
riais naturais e era um encanto ver 
as flores feitas de pinhas e casca de 
eucalipto; o rosto feito de fagulha e 
eucalipto; a menina feita de pinhas; 
as paisagens com diversos materiais 
decde e sobreiro, pa~~:indo pelo 
pinheiro e eucalioto; a borboleta 
com pinhas e musgo; a árvore com 
casca de pinheiro e várias folhas; e 
os ecopontos feitos com pinhas. 

Para além destes trabalhos com 
materiais naturais também estava 
patente a cor dos desenhos das 
crianças do Jardim. 

A participação das crianças do 
ATL também foi notória e um pouco 
diferente. Para além dos desenhos, 
realizaram composições escritas 
acerca do monte e elaboraram 
cartazes acerca dos cuidados a ter 
no monte. 

A exposição reAectia a simpli
cidade dos trabalhos mas estava 
muito engraçada. 

As Educadoras 
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